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Introdução

O programa apresenta-se no âmbito da gestão ambiental do Porto do Forno, em atendimento às recomendações e medidas mitigadoras apresentadas no Estudo de Impacto Ambiental do empreendimento, e condicionantes do licenciamento ambiental realizado pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA).
Tem por objetivos, identificar os sítios arqueológicos existentes na área de influência do Porto do Forno, RJ e apresentar subsídios para a elaboração de um programa de salvamento para a preservação e inserção deste patrimônio no contexto da arqueologia brasileira, conforme as exigências estabelecidas na Portaria n° 230, de 17/12/2002, do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN).
O trabalho apóia-se, no reconhecimento da área de influência direta através de sondagens de subsolo, programadas a partir de minucioso estudo de imagens, de informações secundárias, de visitas ao campo e de resultados de entrevistas aos moradores da região.

Objetivos do programa

Objetivos gerais:

· estimar a quantidade de sítios arqueológicos existentes na área a ser afetada pelo empreendimento;

· identificar a extensão, profundidade, diversidade cultural e o estado de preservação dos depósitos;

· evitar a destruição dos sítios pré-históricos e históricos;

· produzir conhecimento para a ciência nacional.

Objetivos específicos:

· estudar o início do povoamento da região;

· esclarecer as causas do término da ocupação sambaquiana; 
· esclarecer o contato entre populações sambaquianas com grupos pertencentes a tradição Una.

· Estudar a expansão Tupi; 
· Preservar os sítios que serão afetados, de maneira indireta, pela implantação do Porto do Forno;
· Salvar os sítios arqueológicos pré-históricos e/ou históricos localizados na área de impacto direto;
· estudar a expansão Tupi e Gê;

· aprofundar o estudo do contato do sambaquieiro e grupos ceramistas e a desestruturação e término deste sistema social;

· checar informações sobre o desembarque dos primeiros europeus na costa brasileira.

· preservar os sítios que serão afetados, de maneira direta e indireta, pelo funcionamento do Porto do Forno.
Localização do empreendimento
O Porto do Forno está situado na Enseada dos Anjos, Município de Arraial do Cabo, no litoral norte do estado do Rio de Janeiro. Sua entrada situa-se no alinhamento do último prédio da Rua Santa Cruz e do lado do Porto termina no enraizamento do molhe de proteção do cais.

A aproximação das instalações portuárias na Enseada dos Anjos é orientada por sinal luminoso, em terra, na extremidade do molhe de proteção da área de acostagem, de coordenadas geográficas 22°58’ 25,44 ”S e 42°0’ 46,65”W.
A região (Figura1) tem a forma de uma pequena península e é cercada por um cordão de 30 quilômetros de praias arenosas, tendo ao centro um complexo rochoso denominado “Morro do Atalaia”. Apresenta também formações lacustres – destacando-se a Lagoa de Araruama – onde predominam exuberantes dunas e vegetação própria das restingas (Gurgel 1992). 

Segundo Carvalho (2000) esta localidade sofre a influência da "Ressurgência", fenômeno que se caracteriza pela subida de águas frias, ricas em nutrientes (ACAS - Água Central do Atlântico Sul, de 18º C). 
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A topografia é caracterizada por um relevo cristalino mais modesto do que o maciço litorâneo que se estende da cidade de Niterói para leste. Em termos geológicos, a área de restinga que cobre 90% do município, é uma planície marinha resultante da acumulação de sedimentos quaternários. Esta planície se estende entre o mar e as lagunas, ao longo de toda a costa sul com cordões arenosos apoiados em elevações de rochedos e morros que apresentam altitudes elevadas para a região. O relevo é de promontórios convexos formados por rochas metamórficas, ortognaisses característicos do chamado Complexo Cabo Frio, já a Ilha do Cabo Frio é constituída de rochas alcalinas hipo-abissais em intrusão por evento magmático que gerou também brechas e diques que se distribuem ao longo da Ilha e principalmente no flanco sudeste, segundo Ferrari  2001. O clima em Arraial do Cabo é semi árido definido por Barbieri (1999), a precipitação é de 750 mm ao ano. Apresenta duas estações: O inverno que vai de junho a setembro, com o domínio dos ventos sul e sudoeste, e de períodos frios e chuvosos, e o Verão - de outubro a março, quando predominam os ventos leste e nordeste e a situação de ressurgência é quase permanente. 

A Lagoa de Araruama, a mais extensa desse trecho do litoral, limita –se ao sul com a praia da Massambaba, uma grande restinga com cinqüenta quilômetros de extensão E-W.

A vegetação está caracterizada por vários ecossistemas: restingas, manguezais, brejos, lagoas e morros. 

Caracterização do empreendimento
Segundo a caracterização fornecida no EIA Rima elaborado pelo IEAPM, o porto é dividido em duas áreas operacionais: a Poligonal Marítima e a Poligonal Terrestre. À Poligonal Marítima define a área destinada à manobra e atracação das embarcações. A Poligonal Terrestre representa a área de acesso terrestre e destinada à operação portuária.
É composto por um cais comercial com 200 m de extensão, um quebra-mar com 250 m com três dolfins formando um cais com 100 de extensão (cais de Anel), especializado, na origem, em granéis líquidos. A área total do porto é de 76.000 m² .

A Portaria MT n. 1.035, de 25/12/93 define a área do porto organizado como as instalações terrestres compreendidas entre o alinhamento do último prédio da Rua Santa Cruz até o enraizamento do quebra-mar de abrigo do porto, abrangendo todos os cais, docas, pontes e piers de atracação e de acostagem, armazéns, edificações em geral e vias de circulação rodoviária e terrenos ao longo dessas áreas e em suas adjacências pertencentes à União, incorporadas ao patrimônio do Porto do Forno; inclui também as áreas de fundeio, a bacia de evolução, o canal de acesso e áreas adjacentes até as margens das instalações terrestres do porto organizado, existentes ou que venham a ser construídas pela administração do porto. 

A partir de 2001 e até o presente, o Porto do Forno opera com o desembarque de sal e enfatiza as operações de apoio à indústria de petróleo, troca de turma das tripulações de plataformas, manutenção de rebocadores, abastecimento, apoios a barcaças de manobra, embarque de materiais, principalmente tubos para “raisers” e desembarques, além de reparos de plataformas. (EIA- IEAPM).
Áreas de Expansão 

Ainda segundo o Estudo de Impacto Ambiental do Porto do Forno elaborado pelo IEAPM, devido à posição do município na região onde a costa muda de orientação, o Porto do Forno está em localização privilegiada em relação a áreas importantes ligadas a indústria de petróleo, as Bacias de Campos e de Santos, além de estar a meio caminho entre o Rio de Janeiro e Macaé, bases operacionais dessa indústria. 

O perfil operacional do Porto do Forno passa a ser de desembarque de cargas a granel sal, cevada e possivelmente trigo e açúcar - e diversas de apoio à indústria de petróleo, podendo ser projetado um perfil futuro de embarques de toda a gama de materiais necessários àquela atividade e o crescimento de reparos e outras obras em plataformas/navios sonda de exploração. 

Em face a sua  localização, o Porto do Forno, desde a condição original de simples enrocamento, na extremidade da Praia dos Anjos e sua posição na Enseada de mesmo nome, uma expansão física do porto só parece viável pela eliminação das indentações existentes nas extremidades do cais comercial com aumento da área útil de atracação para cerca de 360 m, a construção de um píer paralelo ao molhe de proteção, e uma “retificação” da face interna do molhe com preenchimento do espaço entre os duques d’Alba e o quebra-mar, aumentando a área acostável para cerca de 200m. É possível estudar a construção de píer paralelo à “retificação” do molhe desde que posicionado junto à Marina dos Pescadores e destinado à descarga de granéis de modo ainda permitir a atracação de navios, plataformas, etc. no cais comercial sem as atuais indentações . Também é cogitada a eliminação da estrutura “dentada” do coroamento do cais comercial para reduzir a possibilidade potencial de acidentes durante as manobras de atracação e permitir a realocação da linha de guindastes e da caneleta de cabos de energia para permitir o aumento da eficiência dos primeiros e o trânsito de viaturas sob eles, aumentando a área do pátio. 

Na hipótese da construção de píer e retificação do molhe deverá será buscada no estado da arte da engenharia portuária a solução de que estas obras possam ser construídas com elementos vazados, isto é, sem aterros, para não impedir a circulação das águas e não serem causadoras de assoreamento. 

A alternativa a estas obras é a busca permanente do aumento da eficiência e da produtividade. 

A localização dos prédios antigos dispostos de maneira aparentemente aleatória deve ser revista a fim de permitir áreas livres na área do retro-porto. 

A área do retro-porto é limitada pelo Morro da Fortaleza e oferece reduzida possibilidade de aproveitamento para estocagem em larga escala de mercadorias de qualquer natureza., 

Uma reorganização do espaço do retro-porto com o posicionamento das construções, atualmente dispostas de modo aleatório pode permitir utilização limitada ao armazenamento de itens de carga geral e para a área de segregação de cargas perigosas aguardando embarque ou desembarcadas aguardando transporte. 

As operações de abastecimento de combustível para navios são acompanhadas da instalação de barreiras protetoras, o mesmo ocorrendo com operações com plataformas em reparo. 

Definição das áreas de maior impacto ao patrimônio histórico- cultural

O Porto do Forno foi construído, quando não era exigido o estudo de impacto ambiental, em conseqüência deste fato sua implantação e expansão  por acarretar grande movimentação de terra já teria destruído os sítios arqueológicos que existissem no local.

 Atualmente a expansão do Porto do Forno não implica em expansão espacial e sim operacional, no entanto, o aumento do fluxo de veículos na única via de acesso ao empreendimento irá resultar num impacto maior para o patrimônio localizado na AID do que na ADA. Já que esta ultima se encontra completamente alterada por aterros e também porque a única via de acesso esta localizada na parte mais antiga, no centro histórico da cidade.  

Assim sendo, optou-se por incorporar e abordar também como área diretamente afetada- ADA, o entorno do Porto do Forno, constituído pelas Praias do Forno e dos Anjos, assim como o Morro da Fortaleza, morro que as separa.  

Equipe executora do levantamento arqueológico
O projeto irá contar com um arqueólogo sênior (coordenador), um arqueólogo com titulo de mestre, uma arqueóloga licenciada em Ciências Sociais com pós graduação em gerenciamento ambiental e dois estudantes da área de História com grande experiência em Arqueologia de campo e laboratório e sua inclusão nos trabalhos se deve a preocupação na capacitação profissional do arqueólogo. (Ver currículos em anexo). 

A equipe executora funcionará como interlocutor entre os órgãos fiscalizadores e a contratante dos serviços, procurando sempre concatenar os interesses, buscando soluções que preservem a integridade do patrimônio sem sobrecarregar o custo da obra. Para tanto, foram definidas estratégias que permitem a elaboração de um cronograma dinâmico e interativo em consonância com o cronograma das obras.

Publico alvo
Público Interno

Empreendedor, montadoras e gestores ambientais, aos quais será repassada informação sobre os resultados das prospecções, de modo a evitar atividades nos locais onde tenham sido detectados vestígios arqueológicos até que as decisões para a preservação do patrimônio tenham sido tomadas.

Público Externo

Comunidades locais e comunidade científica nacional, às quais deverá ser transmitido o conhecimento produzido, resguardando-se as diferenças de objetivos e linguagem apropriados a cada segmento.

Caracterização ambiental sucinta da área de influência direta - AID

O Porto do Forno está instalado na Enseada dos Anjos que tem no seu entorno rochas do embasamento cristalino que se destacam na paisagem pelos morros da Cabocla, do Miranda e do Atalaia. São rochas muito resistentes que apesar de muito fraturadas, somente apresentam riscos de desmoronamento na antiga pedreira, onde hoje estão os silos. Em contraposição há a planície costeira formada pelos depósitos recentes praiais marinhos e/ou lagunares que podem ser visualizados nos sedimentos das praias dos Anjos, do Forno, Prainha, da Massambaba e do Forte.


Os solos são formados graças à desagregação da rocha do embasamento cristalino e posteriormente transportados pela água das chuvas. Assim, em alguns locais da encosta tais como nas linhas de drenagem e muros ou paredes de casas construídas ocorre a acumulação de sedimentos, gerando

risco potenciais devido à possibilidade de escorregamento detritos. O solo da

cidade plana, é de origem marinha, retrabalhado pelo vento, mostrando um antigo ambiente de campo de dunas estabilizado.
Patrimônio Histórico e Arqueológico
O levantamento dos dados históricos e arqueológicos indicou que a área apresenta um grande potencial em termos de patrimônio histórico/arqueológico. Nela podem ser encontrados vestígios de diferentes grupos culturais e também de distintos momentos da história do Brasil. 
Dados históricos

É provável que Arraial do Cabo tenha sido um dos primeiros pontos de povoamento do Brasil. Existem relatos, que no ano de 1503 uma expedição sob o comando do navegador italiano Américo Vespúcio a serviço da bandeira portuguesa teria aportado no local a que denominaram Praia do Cabo da Rama, hoje conhecida por Praia dos Anjos, onde teria encontrado grupos tamoios e goiatacás.


 Existe na Praia dos Anjos um marco histórico que marca a visita de Américo Vespúcio, composto de um obelisco, uma placa resumindo parte da história local e de um antigo poço. No entanto não foram desenvolvidas pesquisas arqueológicas no local, que comprovem a veracidade do fato histórico. 

Moradores de Arraial do Cabo informam também sobre a existência de ruínas, acessíveis por trilha entre a Praia do Forno e a Prainha relacionadas a uma antiga fortaleza. No entanto, segundo o site http://fortalezasmultimidia.com.br, a Bateria da Praia dos Anjos, hoje desaparecida, estava localizada num promontório rochoso (morro da Fortaleza) entre a praia do Forno e a praia dos Anjos. Segundo o relatório do General Antônio Eliziário de 1841, tratava-se de uma bateria, artilhada com quatro peças. Também conhecida como Luneta do Sururu ou Fortaleza do Marisco, tratava-se de um pequeno posto de vigia em posição dominante da enseada dos Anjos e do ancoradouro na praia do Forno, constituído por parapeitos de alvenaria de pedra e cal em forma de "V", com uma pequena Casa da Pólvora protegida por uma parede dupla. 
BERANGER (1993) localiza esta estrutura no morro da Fortaleza, informando que na década de 1960 encontrava-se nos alicerces, subsistindo três das suas peças de artilharia. A quarta peça ornamentava uma residência particular na praia dos Anjos.

Encontra-se relacionada como "Sururu" entre as defesas do setor Norte (Fortificações de Cabo Frio) no "Mapa das Fortificações e Fortins do Município Neutro e Província do Rio de Janeiro" de 1863, no Arquivo Nacional (CASADEI, 1994/1995:70-71).

Existem relatos sobre a construção de uma feitoria em local próximo, não definido. No entanto, discute-se se esta estaria localizada em Arraial do Cabo, ou em Cabo Frio. Esta feitoria teria sido a primeira no Brasil.

Acredita-se que a primeira construção de alvenaria de Arraial do Cabo teria sido a "Casa da Piedra", cuja fachada ainda é encontrada no caminho que vai para o Porto do Forno.


Em 1506 foi construída a Igreja Nossa Senhora dos Remédios, onde foi celebrada a primeira missa, em igreja de pau-a-pique no Brasil. Construída em arquitetura rústica e singela, em pequena elevação à esquerda da Praia dos Anjos.


A presença de pau-brasil nas matas de Arraial do Cabo chamaram a atenção de corsários franceses, que, aliando-se aos indígenas instalaram aí núcleos de contrabando de madeira. A expulsão definitiva dos estrangeiros só se deu em 1615 com a fundação de Cabo Frio. 

Em 1814, foi construído um Telégrafo, num dos pontos mais altos do morro do Pontal do Atalaia, suas ruínas atraem, até hoje, inúmeros turistas ao local, de onde avista-se a Ilha do Farol, onde também  foi construído, a mando do imperador D. Pedro II, em 1833, o antigo Farol. A Obra foi concluída em 1836, mas desativada alguns anos depois pela constância de densa neblina naquele ponto da ilha. Em 1861, foi inaugurado o Farol Novo, com torre de 16 metros, que seria modificado apenas em 1925. 


O século XIX foi marcado ainda por uma tragédia - o naufrágio da fragata inglesa Thetis - e pela visita de D. Pedro II, aos 21 anos. A fragata, que trazia a bordo um milhão de pesos espanhóis, foi lançada contra os rochedos da Ilha do Cabo, em 1830, causando a morte de 28 pessoas.  


Até fins do século XIX, a exploração industrial do sal da lagoa de Araruama e a pesca que constituíam a base da economia, que foi modificada no início dos anos 60, quando perde sua principal característica pescadora com  a instalação da Companhia Nacional de Álcalis, indústria química produtora de barrilha, que atraiu um grande contingente de pessoas de outras áreas do Estado. A partir da década de 80, o turismo começou a se tornar outra atividade econômica importante na vida do município. 

Patrimônio arqueológico 
O município de Arraial do Cabo apresenta um interessante conjunto arqueológico. Notável por sua concentração no espaço e pela diversidade dos locais escolhidos para os assentamentos. Foram identificados 26 sítios pré-cerâmicos e dois sítios cerâmicos, sendo que desses: 
Cinco, estão localizados sobre dunas em praias de mar aberto: Sítios Ponta da Cabeça (destruído), Colônia de Pesca (destruído),, Massambaba I(destruído),, Massambaba II (destruído), Massambaba III;
Dois estão localizados sobre dunas as margens de Lagoa: Duna da Figueira e Duna da Salina;
Três, estão em elevações superiores a 50 m acima do nível do mar: Sítio do Condomínio da Atalaia, Boqueirão e Usiminas;
Dois em estão em Ilha, sendo que, um sobre dunas e um em elevação superior a 50 m: Sítio da Ilha do Cabo Frio e Usiminas (já citado também como sítio localizado acima de 50 metros); 

Quatro, em abrigos em alturas entre 5 e 20 metros: Caverna do Boqueirão, Abrigo sob rocha do Atalaia, Abrigo da Praia dos Anjos, Abrigo da Praia do Forno.
Cinco, estão localizados em pequenas enseadas: Praia dos Anjos, Praia do Forno I e II, Praia do Pontal e Prainha;
Quatro conjuntos de amoladores-polidores fixos: Praia Grande I (destruído) e II (destruído), Amolador do Diogo e Amolador da Colônia.
Dois sítios cerâmicos, Praia Grande I e II. (destruídos).
Tabela 1 - Síntese das informações sobre sítios arqueológicos em Arraial do Cabo.
	Número
	Denominação mais conhecida
	Tipo de sítio/material arqueológico
	Inserçãona paisagem

	1
	Ponta da Cabeça
	Sambaqui
	Sobre duna em praias de mar aberto

	2
	Colônia de Pesca 
	Sambaqui
	Sobre duna em praias de mar aberto

	3
	Massambaba I
	Sambaqui
	Sobre duna em praias de mar aberto

	4
	Massambaba II 
	Sambaqui
	Sobre duna em praias de mar aberto

	5
	Massambaba III;
	Sambaqui
	Sobre duna em praias de mar aberto

	6
	Duna da Figueira 
	Sambaqui
	Sobre duna as margens de laguna.

	7
	Duna da Salina
	Sambaqui
	Sobre duna as margens de laguna.

	8
	Sítio do Condomínio do Atalaia 
	Sambaqui
	Em elevações superiores a 50 m acima do nível do mar.

	9
	Boqueirão
	Sambaqui
	Em elevações superiores a 50 m acima do nível do mar.

	10
	Usiminas
	Sambaqui
	Em elevações superiores a 50 m acima do nível do mar.

	11
	Sítio da Ilha do Cabo Frio e Usiminas
	Sambaqui
	Ilha

	12
	Caverna do Boqueirão, 


	Contato sambaqui/uma?
	Em abrigos em alturas entre 5 e 20 metros

	13
	Abrigo sob rocha do Atalaia,
	Contato sambaqui/uma?
	Em abrigos em alturas entre 5 e 20 metros

	14
	Abrigo da Praia dos Anjos,
	Contato sambaqui/uma?
	Em abrigos em alturas entre 5 e 20 metros

	15
	Abrigo da Praia do Forno.
	Contato sambaqui/uma?
	Em abrigos em alturas entre 5 e 20 metros

	16
	Praia dos Anjos 
	Sambaquis
	Em pequenas enseadas

	17
	 Praia do Forno II ,
	Sambaquis
	Em pequenas enseadas

	18
	Praia do Forno II
	Sambaquis
	Em pequenas enseadas

	19
	Prainha
	Sambaquis
	Em pequenas enseadas

	20
	Praia do Pontal
	Sambaquis
	Em pequenas enseadas

	21
	Praia Grande I  


	Sambaquis/oficina lítica
	Praia grande.

	22
	Praia Grande II
	Sambaquis/oficina lítica
	Praia grande.

	23
	Amolador do Diogo
	Sambaquis/oficina lítica
	Praia grande.

	24
	Amolador da Colônia
	Sambaquis/oficina lítica
	Praia grande.

	25
	Praia Grande I 
	Cerâmico
	Praia grande.

	26
	Praia Grande II
	Cerâmico
	Praia grande.


Sítios pesquisados

Até o momento, já foram pesquisados os sítios, Colônia de Pesca ( Mendonça de Souza et ali 1983-84), Massambaba e caverna do Boqueirão (Machado e Pons et ali 1989a e 1989 b), Ponta da Cabeça (Tenório et ali 1992), Condomínio do Atalaia (Tenório 2001), as pesquisas nos sítios do Boqueirão, Ilha do Cabo Frio e Usiminas ainda estão sendo desenvolvidas. 


Os sítios Colônia de Pesca, Massambaba I,II,III, Ponta da Cabeça, Condomínio do Atalaia estão localizados na Praia Grande, também conhecida como Praia de Massambaba. Os quatros primeiros, foram construídos sobre dunas a cerca de 200 metros da linha de maré média atual. Já os dois últimos, estão em locais mais elevados, o  sítio Ponta da Cabeça no morro do Atalaia se estendendo sobre uma duna escalonar consolidada a cerca de 40 metros e o Condomínio do Atalaia sobre o embasamento cristalino (complexo Cabo Frio) a 55 metros de altura. O sítio do Boqueirão está localizado no mesmo morro do Atalaia, também a 55 metros acima do nível do mar, em frente a ele está a Ilha do Cabo Frio com os sítios Ilha do Cabo Frio e Usiminas, o primeiro está localizado sobre as dunas da praia e apresenta parte submersa, o segundo também está a uma altura elevada, a 53 metros acima do nível do mar. 

A praia de Massambaba (figura 2), onde também estão localizados os amoladores-polidores fixos de Arraial do Cabo, apresenta o mesmo conjunto de assentamento verificado em outros locais, tais como: na Ilha Grande (Tenório 1992) em Armação de Búzios (Tenório e Gaspar 1989), em Cabo Frio, no Estado do Rio de Janeiro e no Pântano do Sul (Rohr 1977),  em Florianópolis, Santa Catarina.  Ou seja, sítios sobre duna relacionados a sítios localizados em locais mais altos que apresentam bem definidas camadas malacológicas.
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A Praia de Massambaba apresenta um dos conjuntos de sítios mais extensos do litoral do Rio de Janeiro. A área de ocupação do sítio da Ponta da Cabeça (Tenório et al 1992b), tem cerca de 1700m2, sua extensão somada aos sítios Colônia de Pesca (Mendonça de Souza et ali 1983-84), dunas de Massambaba I, II,III, (Machado et ali 1989 a e b) perfazem 500 metros de linha de praia, constituindo uma área que em determinadas épocas teria sido densamente ocupada. Levando-se em consideração que, parte do período de sua ocupação coincide com as datas de 1740, 2200 BP e 2600 BP. ,que Ângela Buarque (Buarque 1999, Buarque et ali 2003) obteve para a entrada do Tupi no Estado do Rio de Janeiro e acrescentando-se o fato de que, foram encontradas urnas pertencentes a essa Tradição, nas dunas da praia de Massambaba, é possível trabalhar com a hipótese de que essa concentração de pessoas poderia estar indicando uma estratégia defensiva a grupos adventícios. Hipótese corroborada pelo fato de que, nesse período diminui sensivelmente o número de sítios na costa (Tenório 1998), aumentando os localizados em ilhas e em pontas que, provavelmente, na época de sua ocupação, estavam separados do continente. O que parece estar sugerindo que, teria havido uma fuga para locais mais protegidos e um abandono de locais que antes eram os mais procurados por grupos pré-ceramistas. Andrade Lima (1991) também leva em consideração a possibilidade de ter havido uma mudança no padrão de assentamento com a chegada dos ceramistas ao litoral. Propõe que a ocupação da Ilha de Santana, localizada no litoral norte do estado, local mais protegido e com menor oferta de alimentos pode ter sido conseqüência deste contato.  

Tabela 2 - Datações para sítios pesquisados em Arraial do Cabo
	Sítio

	Datação tradicional
	Datação calibrada 2 sigma
	Nível
	N° do laboratório

	Ponta da Cabeça


	2080 ± 40 AP

3270 ± 70 AP
	2107 a 1884 AP

3610 a 3335 AP
	70 -80 cm

160 -170 cm
	Gif-11044 

Beta-84332

	Condomínio do Atalaia


	169 0± 90 AP

4190 ± 130 AP

4120± 110 AP
	1815-1375 AP

5035 a 4405 AP

4865 a 4350 AP
	40 -50 cm

90 - 100 cm

80 -90 cm
	Beta - 84333

Beta - 95597

Beta - 95559

	Ponta do Leste
	2880 ± 40 AP
	3140 a 2880 AP
	150 cm
	Beta – 148615

	Usiminas


	1503 ± 31 AP

1533 ± 31 AP

3180 ± 40 AP
	3470 a 3340 AP
	40  -50 cm

45-50 cm

130-140 cm
	^14 CHONO Centre*

^14 CHONO Centre*

Beta -205960

	Ilha de Cabo Frio


	1630 ± 100 AP

2219 ±32 AP
	1720 a 1300 AP


	130 -140 cm

80-90 cm
	Beta - 205960

^14 CHONO Centre *

	Boqueirão
	1623 ± 32 AP
	
	20-30 cm
	^14 CHONO Centre *


Sítios localizados nas praias dos Anjos e do Forno - AID, Informados por Mendonça de Souza (1981): 

1. Sítio Praia dos Anjos – sítio sobre duna com camada arqueológica de  40 cm de espessura contendo material malacológico, ósseo e lítico e  cerâmico na  superfície. Informado como destruído. Provavelmente é o encontrado na área do IEAPM.
2. Sítio da Ruína – Praia dos Anjos, próximo a igreja Nossa Senhora dos Remédios, sobre duna estável a 4 metros de altura. Área retangular de 100m2. Cerâmica neo brasileira. Sítio de contato.
3. Abrigo sob rocha do Atalaia – Morro do Atalaia na encosta voltada para a Praia dos Anjos a 15 m. de altitude. Área de 4 m2 com 2 m de altura na entrada. Enterramentos, pingentes circulares feitos sobre concha, dentes perfurados, lascas de quartzo e conchas.

4. Abrigo da Praia dos Anjos – Há 6 m de altitude, sobre a área do IEAPM. Área 10 m2. Material malacológico, ósseo e lítico característico de sambaqui. O material arqueológico também ocorre a céu aberto. Informado por Mendonça em 1981, como em bom estado de preservação;

5. Abrigo Praia do Forno - Localizado na encosta do morro atrás da Lagoa do Forno, a  7 m de altura, o material arqueológico encontrado logo na entrada do abrigo, segundo Mendonça é característico de sambaqui. Informado como em bom estado de preservação;

6. Sítio Praia do Forno – Localizado no sopé do morro  ao lado da Lagoa do Forno.  Segundo Mendonça, foi encontrado material malacológico, ósseo e lítico, característico de sambaqui e  cerâmico na superfície.

7. Forno II – Localizado do outro lado da Lagoa. Sambaqui com camada arqueológica com  1 m. de espessura contendo material malacológico, ósseo e lítico. Apresenta cerâmica na superfície.

Visita de campo

Além de percorrimento da AID foi feita uma visita as Praias dos Anjos e do Forno – Áreas diretamente afetadas –ADA. 

Teve-se por objetivo encontrar os sítios informados por Mendonça, fotografa-los e tirar suas coordenadas.

Praia dos Anjos

A praia foi percorrida, mas não foi possível encontrar o sítio Praia dos Anjos, ou ele foi aterrado quando foi feito o calçamento da rua, só sendo possível localizá-lo através da realização de sondagens no subsolo, ou foi destruído na implantação do Instituto de Estudos do Mar Almirante Paulo Moreira IEAPM, pois ao percorrer a praia observou-se a presença de material arqueológico próximo a este Instituto. 

Também não foi possível encontrar o Sítio da Ruína sem sondagens no subsolo.
Não foi possível alcançar o Abrigo da Praia dos Anjos, pois seu acesso é difícil e fica dentro de uma propriedade privada.

Praia do Forno

Na praia do Forno foi constatado que a antiga lagoa foi isolada do mar pela ação humana que a transformou em um brejo alagado pela chuva. Não foi possível encontrar os sítios pois, a vegetação a volta da lagoa está muito fechada impossibilitando o acesso.

Chegou-se a um abrigo sob rocha localizado na encosta, mas nenhum material arqueológico foi encontrado.

Entrevistas

Foram feitas 12 entrevistas, a maior parte dos entrevistados sabia dos sítios foco de pesquisa arqueológicas, principalmente dos localizados na praia de Massambaba e na Ilha de Cabo Frio (do Farol).

Além de informações sobre sítios já conhecidos foram informadas pelos pescadores Ziza e Léo a existência de três cavernas na região. Uma no paredão acima da Marinha, próxima a uma bandeira do Brasil pintada na rocha, onde, segundo eles foram retirados vários esqueletos. Outra, do lado da famosa Gruta Azul, no costão da Ilha do Farol voltada para mar aberto. E uma terceira abaixo do sítio do Condomínio do Atalaia, no morro do Atalaia, próxima à praia Brava. Ainda foi relatada por Ziza a existência de um boato sobre uma passagem no morro do bairro do Sítio (próximo a rodoviária) que daria na praia do Forno.

A caverna no paredão da Marinha deve ser o sítio informado por Mendonça como Abrigo da Praia dos Anjos. Nos outros dois casos não foi possível confirmar a informação.


Numa entrevista ao Sr. Gratiliano foi relatado o encontro de ossos humanos em uma obra sua em Cabo Frio na Avenida América Central, 1260 – Praia do Siqueira – Cabo Frio. No lugar, segundo o informante há hoje um prédio e segundo, um amigo seu biólogo ainda teria restado alguns crânios no local. Na construção da loja de seu pai, ao lado deste mesmo prédio, também foi encontrado material arqueológico e ossos humanos. Na visita ao local nenhum material arqueológico foi observado na superfície. 


Já na praia da Figueira graças a informação fornecida pelo Sr Edinho( Edson José da Silva Paulino) residente no Recanto do Sabri na rua Estela Dalci n. 2, praia da Figueira, foi identificado um sitio sobre duna. O assentamento, que está sendo registrado Sitio da Salina, mesmo bastante alterado ainda apresenta condições de pesquisa, este sítio consta na listagem apresentada anteriormente.  
Balanço das informações
Com base nas informações disponíveis é possível construir uma síntese sobre os conjuntos de testemunhos arqueológicos já identificados para a área. Foram estabelecidos os tipos de sítio, o material diagnóstico, a implantação ambiental, a visibilidade do testemunho no terreno, a possível área de ocorrência de cada tipo de sítio arqueológico e a possibilidade de ocorrência na área de influência direta. 

No que se refere à visibilidade dos sítios foram estabelecidas três categorias classificatórias:

alta visibilidade - indica que mesmo com vegetação densa é possível localizar os vestígios, este é o caso de sambaquis e de testemunhos relacionados com a ocupação histórica relacionada com o ciclo do café e da cana de açúcar.

média visibilidade -  são os sítios que apresentam cerâmica e que podem ser localizados nas áreas onde a vegetação é rasteira. Nessa categoria também estão incluídos alguns sítios relacionados com os africanos e seus descendentes.

baixa visibilidade - refere-se aos sítios líticos, os quais são mais facilmente localizados em terrenos arados ou com investigação de sub-superfície.

 Também foram estabelecidas as possibilidades de ocorrência de cada conjunto de vestígio na área de influência direta do emprendimento em questão.  Os conjuntos que foram classificados como de “alta probabilidade”  são justamente aqueles que, em decorrência de sua distribuição no território nacional e devido a sua implantação, podem ser afetados pelas obras de implantação do empreendimento. Os que apresentam uma possibilidade de ocorrência classificada como “média” só eventualmente serão impactados pela ampliação do porto. Os que apresentam “baixa probabilidade” são sítios que ocorrem no Estado do Rio de Janeiro, mas em regiões que não serão afetadas. 

Tabela 3 - Síntese das informações dos testemunhos arqueológicos que ocorrem no Estado do Rio de Janeiro e possibilidade de ocorrência na área de influencia.

	Categorias
	Tipo de sítio
	Material diagnóstico
	Implantação ambiental
	Visibilidade
	Possibilidade de ocorrência na área de influência
	Técnica de abordagem

	Caçadores
	Céu aberto
	Lítico
	Terraços de rio
	Baixa
	Baixa, não há informação.
	Prospecção de subsolo e caminhamento. O material tanto pode ser encontrado tanto na superfície como em profundidade nas áreas de grande aporte de sedimentos

	Pescador-coletor
	Sambaqui
	O próprio sítio (elevação composta por restos faunísticos)
	Faixa litorânea, margem de rios, dunas , encostas e topos de morros. 
	Alta
	Alta
	Prospecção de subsolo e caminhamento. O material tanto pode ser encontrado tanto na superfície como em profundidade nas áreas de grande aporte de sedimentos

	Tupiguarani
	Céu aberto
	Cerâmica com engobe, faixa vermelha e corrugado
	Colinas suaves, próximo a rios e sobre dunas prox. a canais. 
	Média
	Alta
	Prospecção de subsolo e caminhamento. O material tanto pode ser encontrado tanto na superfície como em profundidade nas áreas de grande aporte de sedimentos

	Una
	Céu aberto e abrigo 
	Cerâmica de cor escura, forma cônica e corpo globular
	Planície, 20 a 300 m de altitude.
	Média
	Alta
	Prospecção de subsolo e caminhamento. O material tanto pode ser encontrado tanto na superfície como em profundidade nas áreas de grande aporte de sedimentos

	Sítios de contato indígena com europeu
	Céu aberto
	Estruturas,louça, ferro,cerâmica tupinambá e neo brasileira, material lítico lascado e polido.
	Colinas suaves, próximo a rios.
	Alta
	Alta
	Prospecção de subsolo e caminhamento

	Sítios históricos 

(Fortalezas e feitorias)
	Edificações,  depósitos de lixo.
	Estruturas, lajotas, muros, louças, ferragens.
	Praia e meia encosta
	Alta
	Alta
	Prospecção de subsolo e caminhamento


Os dados obtidos indicam que tanto na AID como na AII podem ser encontrados vestígios de grupos pescadores, coletores, caçadores e horticultores. Relacionados ao período colonial podem ser encontrados testemunhos relacionados ao contato do indígena com o europeu, como também aos primeiros momentos da colonização portuguesa.

LEVANTAMENTO ARQUEOLÓGICO

Programa de Prospecção do Patrimônio Arqueológico Pré-Histórico e Histórico Cultural
Definição do patrimônio arqueológico pré-histórico e histórico cultural


Todos os sítios arqueológicos localizados na área afetada direta e indiretamente pela implantação do Porto do Forno estão passíveis de destruição de maneira irreversível. Alguns em curto prazo, imediatamente após o início das obras, caso haja a necessidade de movimentação de terra para a construção de edificações e também quando aumentar o fluxo de veículos no acesso ao Porto.i. Outros, a médio e longo prazo quando empreendimento passar a atrair novos moradores para a cidade de Arraial do Cabo. 

Um outro tipo de bem que deve ser cuidado, é o bem cultural histórico/paisagístico. São os elementos da paisagem de importância cultural e que refletem a percepção da comunidade em relação à região onde vivem. Assim sendo, locais tradicionais de congregação comunitária, tais como, cachoeiras, largos e árvores antigas deverão ser identificados e preservados. 

Procedimentos metodológicos 
O levantamento irá compreender prospecções de solo e subsolo, assim como a realização sistemática de entrevistas com moradores locais.
No contato com moradores, assim como com profissionais que atuam para a implantação do projeto, também serão desenvolvidas atividades relacionadas à educação patrimonial. Com a população entrevistada será feito um trabalho de conscientização da importância do patrimônio arqueológico, através de um dialogo bastante simplificado que informe sobre os sítios, o material encontrado e sobre a necessidade de sua preservação. Para tanto, será apresentado nas entrevistas uma coleção composta de material arqueológico sem contexto, obtido em beiras de praia e ou em entulhos usados para a pavimentação de estradas. 

As atividades que deverão ser desenvolvidas estão discriminadas nas 06 (seis) etapas detalhadas a seguir:
Procedimentos 

1( etapa – apresentação de projeto de pesquisa ao IPHAN com a definição dos agentes executores, financiadores e responsáveis pela guarda do material arqueológico que venha a ser resgatado. 

Objetivo – obtenção de autorização de pesquisa junto ao Instituto do Patrimônio Artístico Histórico Nacional (IPHAN)  e elaboração de convênio com instituição de pesquisa. 
Prazo de execução: 30 dias
2( etapa – planejamento, contratação de equipe e organização da infla estrutura do trabalho de campo e adequação dos trabalhos ao cronograma da contratante.
Prazo de execução: 10 dias
3( etapa - prospecção arqueológica - Objetivo – investigação sistemática do solo e subsolo visando localizar sítios arqueológicos, avaliar o estado de conservação dos sítios já identificados e/ou cadastrados no IPHAN e traçar a estratégia de salvamento das jazidas que apresentem significativo potencial informativo para a ciência nacional.

Prazo de execução: 15 dias
Metodologia

Foram definidos os locais de maior potencial arqueológico, os tipos de sítios que podem ser encontrados e o tipo de sondagem e distanciamento que deve ser feito em cada área especifica.
- Tipo de sondagens


O levantamento deverá compreender a abertura de poços-testes, sondagens, abertura ou limpeza de perfis e de caminhamentos.


Os poços testes, serão usados para complementar a observação de quaisquer alterações no solo, verificadas inicialmente nas sondagens com trado. Dependendo do local os poços deverão corresponder a escavações de 50 x 50 cm, ou de 1 x 1 m, nas áreas construídas os poços serão menores. Sua profundidade estará relacionada ao comportamento geológico do local.

 As sondagens serão feitas a trado, irão contemplar compartimentos geológicos diferenciados e deverão ser feitas com distanciamento de 50, 80 ou 100 metros dependendo da área. 

Nos locais muito abruptos, os poços testes poderão ser substituídos pela abertura ou limpeza de perfiz já expostos. 
Toda área delimitada na figura xx será ser percorrida e observado o solo, com exceção das inacessíveis devido a sua inclinação. No caso de matas densas o levantamento deve ser precedido pela abertura de picadas.
- Detalhamento das prospecções segundo áreas específicas
A área delimitada foi dividida em 3 subáreas (ver figura 3):

Área 1 – Toda praia dos Anjos com cerca de 720 metros de extensão. Serão feitas duas linhas alternadas de sondagens com espaçamento de 50 metros . A faixa de sondagens terá 100 metros de largura e terá seu inicio na linha da maré média atual. Seu inicio longitudinal será na base do Morro do Atalaia. Além da faixa de sondagens, poços testes deverão ser feitos nos locais onde existem informações sobre sítios, a gruta localizada na encosta acima do IEAPM e na área do local do marco histórico.

Área 2 – Morro que separa a Praia dos Anjos da Praia do Forno e sua encosta aonde está situado o Porto. No morro além de todas as trilhas serem percorridas com observação do solo e dos perfiz expostos serão abertos sondagens e poços testes nas mudanças de coloração do solo. No seu topo, na sua parte mais plana será aberta uma linha de sondagem com intervalos de 50 metros que se iniciará na trilha principal que dá acesso a praia do Forno que, terá 600 metros na direção do mar e 200 metros na direção oposta.  Na área do Porto serão abertas duas linhas de sondagem intervalos de 50 metros em sua extensão, como se trata de uma área de aterro, onde segundo Mendonça de Souza (1985) havia um sítio arqueológico, a escolha do traçado das linhas será feita no local após abertura de poços testes.
Área 3 – Toda Praia do Forno inclusive a base da encosta do morro que forma seu anfiteatro será prospectada.   Na praia serão feitas duas linhas alternadas de sondagens com espaçamento de 50 metros, como na Praia dos Anjos. No intervalo entre a lagoa e a base encosta será feita uma linha de sondagem com intervalos de 50 metros. Caso existam trilhas na encosta do morro elas serão percorridas para visualização do solo, caso sejam encontrados platôs, diferença de coloração de solo ou vestígios arqueológicos serão abertos poços testes e novas sondagens.  A volta da lagoa será intensamente prospectada, também serão abertos poços testes e sondagens em intervalos de 50 m., pois existem informações sobre a existência de dois sítios arqueológicos no local.  
- Coleta de material


A coleta de material será mapeada e reduzida ao mínimo, ocorrendo somente nos pontos em que ocorreu intervenção arqueológica, de modo a não produzir alterações nos sítios que possam prejudicar pesquisas sistemáticas futuras.

O material coletado será acondicionado em embalagens plásticas, acompanhada por etiqueta confeccionada com informações sobre o nome do projeto, transect, profundidade da sondagem, UTM, data, número de coleta e nome do pesquisador.
O material recuperado nas prospecções ficará sob a guarda do Museu Nacional e será acrescido a coleção arqueológica proveniente de pesquisas desenvolvidas em Arraial do Cabo financiadas pela FAPERJ e pelo CNPq, coordenadas pela Dra. Maria Cristina Tenório.
- Documentação


Todas as sondagens serão descritas minuciosamente em ficha de campo, devem ser situadas, com auxílio de GPS, referenciadas em relação às estacas do próprio empreendimento, documentadas em fotos digitais e registradas em cadernetas de campo.

- Delimitação dos sítios que forem encontrados

Na delimitação de sítios, serão utilizadas sondagens com o trado, em intervalos variáveis de 5 ou 10m, em forma radial. 

Educação patrimonial

Durante o desenvolvimento do programa serão realizadas atividades relacionadas à educação patrimonial, tais como:
Conscientização da população

Como já foi mencionado anteriormente, durante as entrevistas será informada a importância do patrimônio histórico/arqueológioco e apresentada uma coleção de referencia composta de material arqueológico encontrado fora de contexto. 
Publico alvo

População local, com foco especial nas pessoas que lavram a terra. 

Palestras:

Será realizada uma palestra, com apresentação de imagens dos vestígios arqueológicos, visando o treinamento do pessoal envolvido na obra e a captação de informações no decorrer dos trabalhos. 
Publico alvo

Profissionais que trabalham na implantação do empreendimento. Educadores e estudantes da região.

4ª etapa – Estudo dos materiais recuperados em laboratório

As atividades que serão realizadas durante esta etapa incluem a limpeza, análise e curadoria dos materiais recuperados em campo, com objetivo de caracterizar os sítios arqueológicos encontrados na AID, para definição de estratégias de preservação e salvamento.
Prazo de execução: 20 dias
.
5ª etapa - Estudo de estratégias de preservação dos sítios

As atividades referentes ao estudo de estratégias para preservação dos sítios incluem a análise das possíveis estratégias de preservação e discussão com o empreendedor sobre ajustes no projeto da obra, com o objetivo de não causar impactos nos sítios, e, quando não for possível, definir as medidas mitigadoras. 

Prazo de execução: 10 dias
6ª etapa – Elaboração do relatório final 


Essa etapa tem por objetivo oferecer subsídios para a elaboração do programa de salvamento.


O relatório irá detalhar todas as áreas levantadas, incluindo as informações negativas, visto que esta informação também é importante para a arqueologia nacional.


Os achados serão bem caracterizados para que sejam traçadas as estratégias de salvamento e preservação, e definidos os sítios que serão alvo de pesquisa.
Prazo de execução: 10 dias
Resultados esperados


Como resultado deste programa, espera-se que seja criado um Programa de Resgate Arqueológico fundamentado em critérios precisos de significância científica. Este programa deverá justificar, entre os sítios arqueológicos ameaçados, a seleção dos que serão objeto de estudo em detalhe, em detrimento de outros. Do mesmo modo, este programa deverá definir a metodologia a ser empregada nos estudos.
Tabela 4 – Cronograma de atividades para a execução do programa de prospecção
	Atividades
	Período (dias)

	
	0-10
	11-20
	21-30
	31-40
	40-50
	51-60
	61-70
	71-80

	Apresentação de projeto de pesquisa ao IPHAN
	
	
	
	
	
	
	
	

	Planejamento de campo
	
	
	
	
	
	
	
	

	Prospecção arqueológica
	
	
	
	
	
	
	
	

	Curadoria e análise do material coletado (laboratório)


	
	
	
	
	
	
	
	

	Definição de estratégias 
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaboração de relatório técnico


	
	
	
	
	
	
	
	


Programa de Resgate Arqueológico (salvamento dos sítios encontrados)
1ª etapa - Elaboração de programa de salvamento

Objetivo: Obtenção de autorização de pesquisa do IPHAN

Essa etapa tem por objetivo a consolidação do programa de salvamento que contemple todas as exigências estabelecidas pelo IPHAN. 

Serão escolhidos para serem salvos dos sítios que serão afetados aqueles que: ofereçam potencial de pesquisa, esclareçam questões locais e regionais, que tenham associação com um evento histórico ou pré-histórico específico, importância religiosa, mitológica, social para a comunidade, potencial educativo e informativo a respeito do passado e que tenham um custo compatível com seu valor informativo.

Consistirá numa nova etapa de trabalho a implantação do programa do salvamento arqueológico.

2( etapa – salvamento arqueológico 
Objetivo – salvamento arqueológico garantindo a produção de conhecimento para integrar a ciência nacional.

Observação – só a partir da prospecção arqueológica será traçada a estratégia de salvamento e o número de sítios que serão alvo de pesquisa. Os critérios adotados serão o estado de conservação e a importância de cada jazida no contexto da pré-história brasileira. 
3( etapa – estudo dos materiais recuperados em laboratório

Objetivo – realização de limpeza, análise e curadoria dos materiais recuperados em campo. 

4( etapa – divulgação dos resultados de pesquisa e elaboração e implantação de programa de educação patrimonial
Objetivo – realização dos relatórios de pesquisa que serão entregues ao IPHAN e à empresa contratante. Inclui também a preparação de material para divulgação dos resultados junto à comunidade científica através de revistas especializadas e congressos e a elaboração de um programa de educação patrimonial que só poderá ser definido em função dos resultados obtidos no desenvolvimento do programa de salvamento.

Cronograma
O prazo só poderá ser definido em função do número e tipo de sítios arqueológicos que forem encontrados nas prospecções. No entanto, pode-se ter uma expectativa de 1 mês de trabalho de campo, contando com o salvamento de apenas um sítio. Além do tempo necessário a execução das outras etapas de trabalho.
Com o acesso facilitado e uma boa infra-estrutura de campo, o salvamento de um sítio raso pode ser feito em cerca de 15 dias de trabalho. 


No caso do bem histórico a previsão só é válida para o trabalho histórico e arqueológico, não prevê o acompanhamento das obras de restauração.
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Figura � SEQ Figura \* ARABIC �1� - Arraial do Cabo (INPE Landsat 2000)











Figura � SEQ Figura \* ARABIC �2� - Concentrações de sítios – praia de Massambaba
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